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Apesar de ter produzido incansavelmente na área de ensino e aprendizagem de língua

adicional com crianças, adolescentes e jovens adultos, a Linguística Aplicada (LA) ainda não

desenvolveu um acervo que ilumine os diferentes aspectos do processo de ensino e

aprendizagem de segunda língua para adultos da terceira idade. Entre os poucos estudos

desenvolvidos na área, destacam-se as pesquisas de Pizzolatto (1995), sobre as características

do processo de ensino e aprendizagem de segunda língua com adultos da terceira idade; de

Conceição (1999), sobre as estratégias de aprendizagem utilizadas por idosos; de Scopinho

(2009), acerca dos subsídios para elaboração e utilização de materiais didáticos desenhados

para a terceira idade; e de Oliveira (2010), sobre as crenças e experiências de idosas

aprendendo inglês em uma escola pública. Como forma de contribuir para o preenchimento

dessa lacuna e concretizar um desejo pessoal, surgido a partir dos desafios experienciados

enquanto estagiário de iniciação à docência de inglês nos anos de 2008 e 2009, esta pesquisa

almeja entender o processo de ensino e aprendizagem de inglês com adultos da terceira idade

a partir de três perspectivas: a das professoras, a dos alunos e a minha, enquanto pesquisador.

Para tanto, três perguntas de pesquisa foram estabelecidas: (1) como os participantes do

contexto (professoras, alunos e pesquisador) entendem o papel do curso e o processo de

ensino e aprendizagem de inglês? (2) Que práticas pedagógicas são apreciadas pelos alunos? e

(3) De que forma os materiais existentes se relacionam com as preferências dos alunos?

Compartilhando com Richardson (1994) o conceito de cristalização,  intenciono compreender
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diferentes aspectos do contexto investigado, a saber, as aulas de inglês do projeto Línguas

Estrangeiras para Terceira Idade (LETI) da Universidade Aberta da Terceira Idade da UERJ

(UnATI/UERJ), encarando-o como um cristal multifacetado. Para gerar dados, utilizei quatro

instrumentos de pesquisa: um questionário socioeconômico e cultural, duas entrevistas

inspiradas no conceito de grupos focais (GASKELL, 2002), uma realizada com as professoras

e outra com cinco alunos, e observações de aulas com notas de campo. Este estudo se vale do

aporte teórico das áreas de Aquisição de Segunda Língua, condição Pós-método, ensino e

aprendizagem de línguas sob a ótica da teoria da complexidade, teoria dos posicionamentos e

ensino e aprendizagem de inglês com adultos da terceira idade. Os fios temáticos emergentes

das práticas discursivas dos participantes são (1) memória, (2) afeto e emoções, (3)

socialização, (4) conversação, música e tradução, (5) dedicação ao estudo, (6)

heterogeneidade dos grupos, (7) uso de novas tecnologias e (8) material didático. As

categorias de análise são memória e afetividade na aprendizagem de língua estrangeira, teoria

dos posicionamentos e macroestratégias da condição Pós-método. Entre os achados estão a

importância da memória e da afetividade na aprendizagem de inglês, o desejo dos alunos por

atividades de conversação, o apreço que eles têm pela música e a inexistência de materiais

desenhados para o público da terceira idade. As práticas discursivas são analisadas e

discutidas com vistas à elaboração de materiais didáticos para o público da terceira idade.
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